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Angola participou, de 18 a 23 deNovembro, na 40ª Sessão daConferência Geral da Organiza-ção das Nações Unidas para Educação,Ciência e Cultura, Unesco, em Paris(França), com uma delegação chefiadapela ministra da Cultura, Maria da Pie-dade de Jesus.Tratou-se de um evento destinado adiscutir o lugar central da cultura naspolíticas públicas em todo o mundo eo seu impacto no desenvolvimentosustentável.Mais de 140 ministros e altos re-presentantes estiveram presentesno evento.À margem da 40ª Sessão da Confe-rência Geral da UNESCO, a delegaçãoangolana, chefiada  pela Ministra daCultura, Maria da Piedade de Jesus edo Director Geral Adjunto da Unesco,Firmin Edouard, avaliaram na tardedo dia 18, na sede da UNESCO, a pri-meira edição da Bienal de Luanda eperspectivas para a segunda Bienal. Do referido encontro mediu-se  ograu de realização e resultados, bemcomo as oportunidades com a realiza-ção do evento.Foi unânime que a primeira ediçãopermitiu atingir os seus objectivos ini-cias , através das plataformas criadas,entre as quais  promover a diversida-de cultural e a unidade africana.Do referido encontro destacou-se a

importância da primeira edição daBienal um evento oportuno, estabele-cendo credibilidade em África nocampo da prevenção da violência e deconflitos e do intercâmbio culturalentre os povos.A Bienal da Cultura de Paz constituia implementação do previsto pelosobjectivos de desenvolvimento sus-tentável 16 e 17( paz, justiça e insti-tuições fortes /parceiros) da agenda2030 das Nações Unidas, e as Aspira-ções da Agenda 2063 da União Afri-cana e em particular, o projecto"Agenda para a Paz" e silêncio das ar-mas até 2020.A Bienal de Luanda faz parte da es-tratégia operacional da Unesco para aprioridade África (2014- 2021), quevisa fornecer respostas africanas paraas transformações que afectam as eco-nomias e a sociedade africana .O Director Geral Adjunto da Unesco,Firmin Edouard, apontou essa primei-ra edição da Bienal de Luanda comoum sucesso, assumindo o compromis-so de apoiar técnica e financeiramenteo projecto. Por seu turno, a Ministra da Cultu-ra, Maria da Piedade de Jesus, apon-tou alguns dos aspectos, as preocupa-ções, as dificuldades, bem como  o ali-nhamento para a realização da se-gunda Bienal.A primeira edição da Bienal deLuanda teve lugar de 18 a 22 de Se-

tembro, e contou com quatro eixos, fó-runs de ideias, das mulheres, dos jo-vens e dos parceiros, completado porum festival de Culturas.A delegação ministerial angolanafoi integrada pelo director Nacionaldos Museus, Ziva Domingos, a coor-denadora Nacional da 1°edição daBienal de Luanda e directora-geraldo Arquivo Nacional de Angola, Ale-xandra Aparício, a directora do Gabi-nete de Comunicação Institucional eImprensa, Marlene Gomes, entre ou-tros quadros seniores do Ministérioda Cultura.No final do encontro, os ministrosrecomendaram que :- Seja considerada importante aabordagem multilateral no domínioda Cultura e a sua ligação com os valo-res universais reconhecidos pelaUNESCO, que colocam o homem nocentro do desenvolvimento sustentá-vel das sociedades ;- Aos lados dos Estados, as comu-nidades locais, a sociedade civil e osector privado concorram para tor-nar as politicas públicas mais trans-versais e acessíveis a um maior nú-mero de pessoas ;- As indústrias culturais e a econo-mia criativa ganhem uma importânciacrescente nos países para assegurar ocrescimento económico, a criação deempregos, o apoio aos jovens talentose ao empreendorismo.
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UNESCO

Fóruns dos Ministros da Cultura 
e dos Ministros da Cultura da CEEAC

FÓRUM DOS MINISTROS
DA CULTURA DA CEEACOs Ministros recomendaram que :- Os esforços continuem a seremempreendidos para a implemen-tação do plano de acção 2014-2020 para o sector da cultura daregião e das recomendações do 1°Encontro dos Ministros da Culturada CEEAC que teve lugar em Braz-zaville, em Novembro 2018, pro-movendo a diversidade culturalatravés da troca dos produtos cul-turais, da organização das mani-festações culturais diversas, dasalvaguarda e promoção do patri-mónio cultural e natural ;- O Ministério da Cultura do Ga-bão que assume a presidência doconselho de ministros da Culturada CEEAC organize até 2020 a pró-xima conferência dos ministros daCultura da região para que avaliemos resultados do plano de acção2014-2020  e preparar a estratégiapós 2020.



Eduardo Nascimento:
finalmente 

"O Vento Mudou"

Depois de vencer, em 1967, o Fes-tival da Canção de Portugal coma canção "O vento mudou",Eduardo Nascimento esperaria 52 anospara a sua alma sentir que o vento mu-dou, de verdade, na sua amada Angola.O artista de 76 anos morreu a 22 deNovembro, vítima de doença prolon-gada. Eduardo Nascimento nasceu emLuanda, a 26 de junho de 1943, comascendência portuguesa pela parte doavô materno.Foi um dos primeiros afro-descen-dentes a pisar o palco do Festival daCanção de Portugal, ainda durante oEstado Novo, em 1967. Interpretou acanção "O Vento Mudou", que viria a fi-car em 12.º lugar, na competição euro-peia, em Viena, de acordo com o histó-rico da Eurovisão.Na segunda metade dos anos 60, omúsico foi também líder do conjuntoangolano "Os Rocks".Além da carreira na música, EduardoNascimento integrou o pessoal de terrada TAP durante a ponte aérea entreLuanda e Lisboa, em Novembro de 1975,

a dias da independência de Angola.Voltou à música pontualmente, so-bretudo em espectáculos de evocaçãodos festivais. Em anos recentes che-gou a admitir à imprensa o regresso àcarreira de cantor, com um repertório
próprio, num projecto com o maestroNuno Feist.Segundo o jornalista angolano Ilí-dio Manuel, "o nome do músico Eduar-do Nascimento voltou à ribalta em1975, em vésperas da independênciade Angola quando se candidatou emLuanda - aonde havia regressado - aoconcurso para a composição da Letrae Hino Nacional do país que alcançariaà Independência no dia 11 de Novem-

bro. O Ministério da Informação, quetinha à testa Manuel Rui Monteiro,criou uma comissão de trabalho que,à última hora, não aprovou o trabalhoconjunto de Eduardo do Nascimento,assim como da compositora Ana Ma-ria de Mascarenhas que, a ser aceite,seria o HINO NACIONAL de Angola."Coisas da vida. Mas hoje, tudo ovento mudou e a sua obra está a serreconhecida.
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Em 30 de Maio passado, defendino jornal A Nova Gazeta, a ne-cessidade de acautelar a quali-dade docente no ensino superior, de-signadamente no curso de Letras. Co-mo continuo a acreditar, cada vez maisfirmemente, nessa tese, voltei a afir-má-la em entrevista à RDP África nodia 6 de Setembro de 2019.Nas duas entrevistas, como defluiclaramente, aliás, das minhas palavrasde então, eu tinha sobretudo no pensa-mento a reforma do ensino-aprendi-zagem das Humanidades, decerto aparte politicamente mais melindrosade uma reforma global da Ensino Su-perior em Angola, depois da forma tãodesavisada como se avançou, de umdia para outro, para a criação das fes-tejadas Regiões Académicas.Quando proferi tais asserções so-bre a qualidade docente no ensinosuperior pensei que só os espíritosde má-fé, os obnubilados por paixõese os exilados da sua circunstânciahistórica, poderão contraditar tal

realidade de fácil constatação empí-rica. Consta, todavia, que a atmosferaemocional que rodeou sobretudo aleitura da minha entrevista no DLM-ISCED de Benguela foi de agastamen-to seguido de acusações fulminado-ras sobre a minha pessoa.O processo mais expedito de acusa-ção consistiu em apontar alguns no-mes de docentes que supostamentepassam a vida a ler, tendo-me coladoo rótulo deste jaez: «desejo de prota-gonismo», «falso intelectual», etc. Emparte nenhuma, porém, encontreiuma análise fundamentada, profun-da e rigorosa, dos problemas que co-loquei e das discordâncias porventu-ra existentes. É antigo este processo de crítica – enesta Angola hoje, como ontem, é elerevelador de subalternidade intelec-tual e de menoridade cívica. Ou seja,em vez do confronto das ideias, o arre-messo arbitrário de labéus; em vez dolivre exame crítico dos princípios, dasinstituições e dos homens, o dogmatis-mo que sagra «ortodoxias» e fulmina«heréticos»; em vez do antagonismoracional e raciocinador, o caceteiro. Fi-quei perplexo. Então, volvida que foiquase uma década da criação das Re-giões Académicas, já houve tempo pa-ra criar interesses assim tão bem ins-talados e temerosos?Sei, com Aguiar e Silva (1973), que,em toda a filosofia da educação, o pro-blema dos fins afirma-se como o pro-blema por excelência. Sei que toda a

educação é indissociável de uma an-tropologia e de uma ética e os seus ob-jectivos só se podem definir em funçãode um contexto social, político e eco-nómico considerado na sua historici-dade. Sei que estamos em Angola e em2019. Deste pressuposto incontrover-tível decorre, com limpidez perfeita, aconclusão de que a reforma do sistemaeducativo angolano é um acto político.Sendo o sistema educativo angolanoum subsistema do seu sistema políti-

co, social e económico, torna-se evi-dente que tem de espelhar, nas suas es-truturas, no seu funcionamento e nasua teleologia, as leis do sistema geralem que se integra. Pode, em determi-nadas circunstâncias, verificar-se umadissonância, um conflito mais ou me-nos marcado, entre o sistema educati-vo e o regime político em vigor. Em talcaso, ou o sistema global segrega ouabsorve os elementos geradores detensão e conflito, ou o sistema educati-vo se transforma num pertinaz foco decorrosão ou em agente de deleção in-submissa do regime. Penso que é istoque está acontecer agora com as per-manentes manifestações estudantisem Hong Kong (China).
PROFICIÊNCIAA este propósito, e retornando ao con-texto angolano, li com interesse a co-municação do vice-presidente da Re-pública, Bornito de Sousa sobre a qua-lidade do ensino superior em Angola.Diz o governante esta verdade lapi-dar: «a qualidade do ensino superiortem de se sustentar na qualidade dosprofessores que ensinam desde o pré-escolar» (Expansão, 25/10/2019).Que significa a expressão «qualida-de»? Esta interrogação não é despro-vida de sentido. Não é o caso de Bor-nito de Sousa. Mas há quem utilizecom frequência determinadas ex-pressões e ostensivamente apregoe oseu desprezo pelo seu exacto signifi-cado. O escasso espírito crítico e cien-tífico de tais docentes universitárioscomeça a revelar-se aqui. O homem éum animal semiológico que só podepensar e comunicar por meio de códi-gos de sinais. Desprezar a exacta sig-nificação das palavras equivale a vi-ciar radicalmente o pensamento. Orao que significa a expressão «qualida-de no ensino superior»? Significasimplesmente “proficiência”.Há quem, ao ouvir falar de «qualida-de», comece logo por franzir suspeito-samente o sobrolho, evocando a «rea-lidade angolana». Se se admite que aqualidade é um atributo do ensino naépoca colonial, não sendo inerente àindependência e democracia, então oestado a que isto chegou se torna clarocomo água. Penso diferentemente eacredito que a independência nacio-nalde Angola (onde cabe, julgo eu, aapregoada «realidade angolana») é ca-paz de respeitar a excelência. Se, emteoria, a quantidade não é antinomiada qualidade, e se o conceito de quali-dade do ensino não é facilmente defi-nível, dado o seu relativismo, a sua va-riabilidade histórica e sociológica, osseus aspectos intrínsecos e extrínse-
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No domínio da educação, comonoutros domínios da vida social, hásempre medíocres ansiosos por es-tenderem a sua mediocridade, pormeio de medidas igualitaristas, a to-dos os outros; há sempre os que perti-nazmente teimam em não reconhecera diferença do que é intrinsecamentedesigual e tentam, com sofismas ideo-lógicos e intenções pseudo-justicialis-tas, impor a mesma rasoira aos indiví-duos e às instituições: nem exames sé-rios, nem classificações exactas, nemdiferenciações. E, no entanto, tanto nateoria como na prática, uma extensãodo ensino pelas províncias correcta-mente entendida não só não é incom-patível com uma rigorosa selecção,como a exige. A igualdade em relaçãoa um certo direito não pode contrariarou neutralizar os direitos defluentesdas capacidades de cada um. A selec-ção fundada nessas capacidades nãoofende qualquer princípio soberanis-ta e democrático, pois, sem ela, afecta-se irremediavelmente a constituiçãodas elites de um país – e, sem elites, se-ja sob que regime for, um país não so-brevive. Tal como Aguiar e Silva, emoutro contexto, considero das atitu-des mais perniciosas, no domínio doensino superior, o desafecto ou a hos-tilidade, por cálculo, hipocrisia ou me-do, à ideia de selecção.Não estou contra as regiões acadé-micas. Aliás, penso mesmo que, numpaís como Angola, com os seus1.247.000 km2, tem de se reputar damais alta importância a criação dasregiões académicas. Não estou contraa bondade da medida, pois nela sub-jaz a valorização de Angola, das suasprovíncias e das suas gerações vin-douras. Estou é contra a ingenuidadepatente no modo como as coisas cor-reram, ignorando que serão grandesos dispêndios financeiros exigidospela sua concretização.Não se devia ignorar que a criação

das regiões académicas iria exigir orecrutamento de um avultado núme-ro de docentes – e é bem sabido comoos professores qualificados escas-seiam neste país. E não são necessá-rias altas especulações para explicartal carência; os professores qualifica-dos escasseiam, fundamentalmente,porque, no ensino superior angolano,toda a gente podia ser docente univer-sitário; o sistema misturava alhos combugalhos; consequências: os bugalhoscontribuíam para que a profissão sejasocialmente desprestigiada, arrastan-do este desprestígio a penúria remu-neratória.Temos no ensino superior em An-gola docentes (os bugalhos) que nãosão capazes de ler e compreender umtexto de dificuldade média em línguaportuguesa, de escrever uma páginaem português que seja inteligível, deelaborar uma prova de exame que nãocontenha erros graves de língua por-tuguesa, de fazer uma acta de umareunião, entre outras coisas. De quemé a culpa? Desses docentes? Talveznão. A culpa é do sistema que permiteque isso aconteça.
ELEVAÇÃO DO RIGORSugiro por isso que se coloque, noelenco de todos os cursos do ensinosuperior, como indispensável, a disci-plina de língua portuguesa. Desco-nheço os argumentos que se podemaduzir contra a presença da línguaportuguesa no desenho curricular detodos os cursos superiores em Angola.Sei que dizer “língua portuguesa” fazirritar neste país certas sensibilida-des mais melindrosas, que começamlogo a chamar à colação as línguas na-cionais, num gesto enternecedor de

desonestidade intelectual, que só ser-ve para deixar tudo como está.Enquanto algumas mentes ultra-românticas esperam que se substituaa língua portuguesa por uma ou outralíngua nacional, constitui um direitofundamental que os docentes e os dis-centes de todos os níveis de ensinomanejem a língua portuguesa, ferra-menta do ensino-aprendizagem, comdexteridade suficiente, não sendocompreensível que estudantes exis-tam que entram e saem de cursos deDireito, Relações Internacionais,Ciência Política, Sociologia, Comuni-cação Social, sem conhecimentos sóli-dos de uma língua que, em todos essescursos, é instrumento indispensável, eque, nos outros (Medicina, Economia,Engenharia, etc.), será, pelo menos,valioso instrumento ancilar.O que eu advogo (e não estou sozi-nho nesta advocação, uma vez queBornito de Sousa também defende a«elevação do rigor na exigência deproficiência em língua portuguesa acandidatos a estudantes e docentes»,op.cit.) é apenas a modificação de talestado de coisas a começar por pro-porcionar aos docentes, com debilida-des linguísticas e científicas, forma-ção adequada. Para tal, é imperiosomexer no estatuto da carreira docenteque, infelizmente, é muito omisso e la-cunar em relação à formação comple-mentar, designadamente no que a li-cença sem vencimento, equiparação abolseiro ou licença sabática diz res-peito. Os créditos conseguidos em ac-ções de formação deviam ser condi-ção indispensável para progressõesna carreira.Outro assunto que merece ponde-ração é o modo como o ensino supe-

rior se organiza. De uma forma geral,as Universidades são constituídas porunidades orgânicas designadas Facul-dades. Isto é o que é expectável e ra-cional. Ora, na província de Benguelatemos que a UKB engloba tambémuma Escola Superior de Educação (oISCED), sem falar de um Instituto Su-perior Politécnico. Nesta provínciaabundam aliás os ISP.Alguém poderá ter uma ideia sobrea estrutura, o funcionamento e os ob-jectivos dos Institutos Superiores Po-litécnicos? Que semelhança existe en-tre os Politécnicos que por aí grassame os modelos seminais de Politécnicosingleses criados em 1969 e os C.A.T.T.(Colleges  for applied Arts and Tchno-logy) concebidos no Ontário (Cana-dá)? Em que se diferenciam de Facul-dades? Porque é que na UKB se atribuiao curso de Direito uma unidade orgâ-nica (Faculdade de Direito) e nos ISP éum simples Departamento, sem bi-blioteca especializada? Que dizer dosISCEDs? Onde está a lei orgânica destainstituição do ensino superior? Servepara formar docentes de que nível? ODecreto-Lei nº 90/09 de 15 de De-zembro que estabelece as normas ge-rais reguladoras do subsistema do en-sino superior é omisso sobre tais ma-térias. Os ISCEDs e os ISP são institui-ções de ensino superior não-universi-tário ou não? Citemos o n.º 2 do Artigo34.º do Decreto n.º 90/09 de 15 de De-zembro: «Os institutos superiores po-litécnicos ministram cursos em duasou três áreas do saber, conducentes àformação de especialistas e à obten-ção dos graus académicos de bachare-lato, licenciatura, mestrado e doutora-mento». Este artigo não estará a dizertudo e nada ao mesmo tempo? Sobre aUniversidade, se compulsarmos a Leide Bases do Sistema de Educação, ve-rificaremos que no Artigo 21º (Capí-tulo III, Sec. I) a lei quase se limita aenunciar as suas orientações gerais:

Os bugalhos

cos, não é menos certo que, de umponto de vista teórico-prático, aquelaoposição é pertinente e real no domí-nio do ensino, tendo sido já mesmoelaborada, sob forma de lei, pelos es-pecialistas de ciências de educação:quando um sistema de ensino se de-senvolve rapidamente, a qualidadecorre sempre o risco de se ver sacrifi-cada à quantidade.A mera estratégia da expansão li-near do ensino superior para todas asprovíncias não só não se revela satis-fatória, como arrasta consigo a dete-rioração da qualidade intrínseca eextrínseca do referido ensino. E bemse compreende que assim seja, poisque essa expansão, mesmo nos paí-ses pecuniosos, provoca escassez deconvenientes instalações escolares,falta de material didáctico e de inves-tigação, penúria de professores qua-lificados, etc.. A simples expansão li-near do ensino superior pode alcan-çar grandes êxitos no plano das esta-tísticas, mas pode ser danosa no pla-no das realidades, em virtude da de-

ficiente qualidade dos fluxos de en-trada e dos fluxos de saída do referi-do sistema de ensino. E observe-sequa a convicção, hoje tão divulgada,de que os investimentos educativossão altamente rendíveis em termosde desenvolvimento nacional, só éválida no caso de um dado sistema deensino produzir, em abundância eem qualidade, as categorias de mão-de-obra indispensáveis ao cresci-mento económico do respectivo país.A alternativa racional e justa parauma estratégia de expansão linear doensino superior pelas províncias temde ser consubstanciada num conjuntode medidas de teor financeiro, de teorpedagógico e de teor administrativo,que permitam assegurar a eficácia e orendimento desse ensino, em todas assuas modalidades e em todos os seusníveis. Como terei ensejo de acentuarmais adiante, nada será possível cons-truir de sólido, neste domínio, se nãose formarem, e não se mantiverem nacarreira docente, professores com boapreparação académica e pedagógica.



«o ensino universitário é orientadopara formações científicas sólidas,com acções de formação aliadas à in-vestigação». Ou seja, estamos peranteuma mão cheia de coisa nenhuma.Enquanto este estado de coisas cla-ma por uma Reforma, acontecem coi-

sas extraordinárias: docentes forma-dos nos ISCEDs transitam com toda aligeireza, para os ISPs, para as Acade-mias e, ainda, para as Faculdades, le-vando, nesse trânsito, praxis das ciên-cias de educação, transvertendo as es-colas de acolhimento numa extensão

de escolas superiores de educação. Talpromiscuidade institui o caos. Caosque se manifesta na ausência de inves-tigação (a complexidade do ensinoteorético, tecnológico e profissionalministrado nas Universidades não éidêntica à do ensino assegurado nosISCEDs e Politécnicos). Aliás se os Po-litécnicos, por exemplo, possuíssemuma estrutura e uma função idênticasàs das Universidades, porque haviamde ser Politécnicos e não Universida-des? Mas no entanto é este antilogis-mo que impera. O problema de des-prestígio relativo que pode ferir os es-tabelecimentos autónomos de ensinosuperior não universitário, não deveimpedir-nos de reconhecer que osdois sistemas não possuem «paridadede natureza», devendo sim possuir«paridade de consideração» (formu-lações caras a Brosan, aludidas porAguiar e Silva, op. cit)Não vou aqui fazer a análise críticados nefastos resultados advindos des-ta política de Ensino Superior, porqueessa análise se encontra exaustiva elucidamente realizada pelos empre-gadores, quando querem admitir qua-dros qualificados. Disse-me um, lem-brando Montaigne, não há nada demais difícil do que tirar dos recém-li-cenciados no nosso subsistema do en-sino superior alguma utilidade. Tudoo que se reconhece, em matéria de au-mento, é que o canudo os tornara maisaltivos e presunçosos. Em vez de tra-

zer da formação superior o espíritocheio, apenas o trazem inchado; so-praram-lho, não lho desenvolveram.Pessimismo? Talvez não. Desejo ape-nas, com estas palavras fortes, subli-nhar que uma certa política de terraqueimada relativamente ao EnsinoSuperior deteriorou lastimavelmenteo teor das licenciaturas que por aquise fazem, com graves prejuízos para opaís. Para se restituir o ensino univer-sitário às suas lídimas funções nos do-mínios da investigação e do ensino,urge colocar os ISP e os ISCED, devida-mente estruturados e apetrechados,no lugar que merecem (preparação detipo horizontal), reservando as Uni-versidade para preparação de tipovertical. Tenho escrito._____________________________
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ÁRIEN DOS PLANALTOS

Cabe-nos na imensidão da nossa
servidão. Subimos a rampa do des-
lumbre mesmo calados, e calados,
somos o reflexo da nossa voz.

“aqui respira-se oxigénio e que me
importa a sua ausência?”

A voz de sobrolho do cego Sapalo
com a sua bengala de pau preto, ve-
lha como a história dos seus dias
contados para si por alguém que vie-
ra há muitos anos das terras da luz.

“aqui anoitece muito mais cedo
que aí, sabe doutor?”

O doutor aprendeu nos livros por-
que estudou muitos livros, eu apren-
di observando sem ver as saudades

por nunca nada ter conseguido ver,
ouvi de todos os lados todas as coi-
sas e quase nenhuma me conven-
ceu, preferi sempre não ouvir ape-
nas porque sim, diz-se de tudo para
não se acertar nunca!

“o doutor sabe, sabia?”

- Onde é que o doutor aprendeu
tudo isso que sabe?
- Nos livros.
- Quem escreveu esses livros?
- Os escritores, os professores…
- E quem ensinou esses escritores,

esses professores?
- Os seus escritores e seus profes-

sores…
(respondia quase calado)
- E quando vai acabar tudo isso?
- Acho que nunca, Sapalo.

“árien dos planaltos”

- Pois é, aqui anoitece muito mais
cedo que aí, sabe doutor?
- Agora que vejo acredito meu

amigo!
- Eu nunca vi, nunca vi nada!, mas

sinto as muralhas descrerem como

riachos de beleza sem sal, água limpa
como quando numa oração o meu
coração fica limpo, mergulho nisso
tudo e nada leio, mas ouço e nem de
tudo porque aprendi a não acreditar
nos risos secos, daqueles, bem dife-
rentes dos deste riacho que desce as
muralhas e me enche o balde aqui de
casa para beber, é tão bom beber
desta saúde e saciar a sede, a sede
que muita gente desconhece, sabe

doutor, a sede não é só a necessida-
de de um copo de água, mas tantas
vezes de um abraço sincero!, quente,
abrasador como a lenha que acendo
aqui mesmo neste quintal que não é
apenas um quintal, mas sim árien
dos planaltos.

- Mas agora doutor, vou-me reco-
lher, aqui anoitece muito cedo! 

VITOR 
BURITY DA
SILVA



Atradução literária é, segura-mente, o garante da expansãoda literatura, da sua «invasão»e sobrevivência em territórios alheios,conferindo-lhe de tal modo um carác-ter universal ou transcendental. Tra-ta-se, pois, de uma fiel amiga da pro-dução literária, sendo aquela uma arteafim (admitindo aqui o tradutor comoum (re)criador de um produto artísti-co) que muito deve respeito e «fideli-dade» à obra artística original  e à lín-gua para a qual a mesma obra é tradu-zida (L2). A tradução é um domíniocientífico que exige do sujeito tradu-tor uma formação académico-profis-sional ou um talento extraordinário.Por isso, não se admitem aventureirospara desempenhar algo de tamanharesponsabilidade. É nesse espírito deresponsabilidade e respeito pela artee ciência da tradução que decidi elegerpara a minha apreciação crítica umaitinerante obra que encontrou em ter-ritório angolano uma privilegiada es-tadia. Visará, assim, o presente artigoanalisar racional, critica e dialectica-mente  a tradução do romance históri-co do escritor congolês WilfriedN'Sondé que recebeu em português oseguinte  titulo: «um oceano, dois ma-res, três continentes». Trata-se deuma tradução executada por José Me-na Abrantes, revisada por Paul Baras-cut, director da Alliance Française deLuanda, editada e publicada pelaMayamba Editora. José Mena Abrantes ou simplesmen-te Mena Abrantes dispensa apresenta-ções na medida em que se configuranuma importante figura da célebreGeração do pós-independência. Po-rém, é imperioso que se diga aqui quepela primeiríssima vez abordá-lo-emos não nas abituais vestes de poetaou dramaturgo, mas sim nas de umtradutor. Isso para mim constitui um

motivo de regozijo. Primeiro por adi-cionar mais um ofício no seu já preen-chido currículo, e segundo, por ser ele,um angolano, a fazer a primeira tradu-ção desta obra artística vencedora doimportante prémio "Ahmadou Kou-rouma, edição 2018. Com isso, espera-mos afincadamente, que este corajosoacto de Mena Abrantes sirva de inspi-ração para futuras traduções sobretu-do de autores angolanos para as de-mais línguas do mundo. Em «um oceano, dois mares, trêscontinentes», José Mena Abrantespropõe uma tentativa de tradução lite-ral, mas incorre, tecnicamente, emcertos casos, numa autêntica corrup-tela de sentidos ao traduzir um con-junto de palavras do francês cuja equi-valência em português se disvinculado seu sentido original. Não condenoo uso da tradução literal , aliás, com-preendo e aceito que Mena Abrantestenha, inevitavelmente, optado poreste tipo de tradução mediante as se-melhanças que existem entre as duaslínguas envolvidas neste processo(francês e português). Porém, obser-va-se do tradutor uma falta de apura-ção semântica ao privilegiar a palavrae não o sentido que esta carrega em si,apresentando assim uma traduçãolonge da qualidade exigida. Com isso,Mena Abrantes revela-se como umtradutor de palavras e não de senti-dos, o que me permite classificá-lo co-mo «tradutor de palavras». Não se tra-duz, geralmente, a palavra. Traduz-seo significado que a palavra contém.Desconhecerá Mena Abrantes esteprincípio? Não terá tido noção de que,apesar de o francês e o português se-rem línguas muito próximas, a tradu-

ção devia ser cautelosa, ponderada esobretudo contextualizada? A estasquestões, saberá melhor responder opróprio tradutor. publicação precipitada. Com isso,«um oceano, dois mares, três conti-nentes» chega às mãos do público comelevadas cacografias, resultantes dasincoesões gráficas, textuais e até mes-mo editoriais. Assim, ao longo de umaleitura minunciosa, lê-se, por exem-plo, novissimo em vez de novíssimo(pag. 23§2), fétiche em vez de fetiche(pag. 49§1), nearlandeses em vez deneerlandeses (pag. 67§2), contruíamem vez de construíam (pag. 119§2),deixava.me em vez de deixava-me(pag. 130§1), taratarugas em vez detartarugas (pag. 163§1) e outros itensque descredibilizam, até certo ponto,a qualidade do producto artístico porconta de uma publicação apressada.Um outro aspecto que chama a minhaatenção tem que ver com aquilo quechamaria, talvez, de «infidelidade» natradução. Tal infidelidade se processana abertura e não abertura de novoscapítulos. Na página 55, por exemplo,

o tradutor ou talvez o editor (eles sa-berão melhor quem foi) faz daqueleque seria o terceiro parágrafo da pági-na 53 um novo capítulo, quando notexto original o referido capítulo cons-titui-se apenas como terceiro parágra-fo da página 52. O mesmo acontece napágina 70, onde aquele o segundo pa-rágrafo se transforma em novo capítu-lo na página seguinte (71), sendo queno texto original o refrido capítulo se-ria o segundo capítulo da página 70. Jána página 157§4 em inconformidadecom o texto original, verifica-se o con-trário dos dois primeiros casos, isto é,aquele que seria um novo capítulo seconstitui como o terceiro parágrafo dapágina 157.Apesar de todas essas fragilidades,José Mena Abrantes, imbuído de umespírito de coragem, deixa ao públicoleitor em língua portuguesa uma tra-dução com uma qualidade minimam-nete aceitável. Contudo, espera-se vernas próximazs vezes um Mena Abran-tes mais contextualizado e mais ma-duro nas vestes de tradutor.  Portanto,com o sentimento de dever cumprido,e acreditando firmemente no poderda crítica que aqui manejo, espero quenum tom de humildade e responsabi-lidade essas fragilidades sejam leva-das em consideração e futuramentecorrigidas. Outrossim, dentro da hu-mildade e respeito científicos, aguar-do por uma contracrítica, caso o tra-dutor ou qualquer outra pessoa nãoesteja de acordo com a minha visãocrítica em torno das fragilidades téc-nicas encontradas na tradução de JoséMena Abrantes. _________________Agostinho João é membro do Círculode Estudos Literários e LinguísticosLitteragris 

AGOSTINHO
JOÃO

Fragilidades técnicas na tradução 
por José Mena Abrantes, 
de «Um Oceano,
Dois Mares, Três Continentes»,
de Wilfried N’sondé

Wilfried NsondéJosé Mena Abrantes
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De António Ole, não se esperavaoutra coisa, senão diagnosticar,pelo tom pasteurizado da cor, acausa das coisas que o (nos) rodeiam eapontam o caminho do indecifrável. Daía Arte ser sempre um ponto de interro-gação sobre esta forma de ser e estar naTerra, este modo de falar com os outrose, às vezes, nos zangarmos sem intençãonem razão aparente, afinal, qual é a cau-sa desta coisa de sermos homens, qual éa causa de cuspirmos barro e cinza e saltodos os dias?

Ninguém sabe nada, nem o traço rasosobre a tela de António Ole é capaz denos dar uma resposta, não há respostapara nada, porque as respostas todasnos são dadas de antemão, antes de vir-mos ao mundo com esta aura de deusesínfimos que trazemos, capazes de do-minar os outros até à fome.Que o digam essas telas multidimensio-nais, nas quais Ole impõe a sua técnicamais recente da linearidade, da unidimen-sionalidade e da esfoliaçãoda imagem,

criando buracos brancos que a própriapaisagem que é a Vida se encarregará, de-pois, na mente do visitante, de recriar (se).Mestre Maior da arte contemporâneaem Angola, regressa e honra o Ca-mões/Centro Cultural Português com oseu mais recente trabalho, "A Causa dasCoisas". Uma permanenteprocura e

descoberta de novos territórios con-ceptuais e estéticos, num percurso demeio século de excelência criativa...Uma celebração ao Mestre...

Neste seu trabalho mais recente, “A Causa

das Coisas”, o artista reúne um conjunto de

obras, na grande maioria inéditas. 

Porque o olhar artístico de António Ole nun-

ca se detém na superfície das coisas, antes

procura mergulhar nas razões, as causas pro-

fundas e naquilo que não é visível à vista

desarmada, “A Causa das

Coisas” é a sua in-

terpretação criati-

va, subjectiva, úni-

ca e irrepetível, de

coisas e de sentidos

que compõem a

realidade. 

“A Causa das Coi-

sas” é uma celebração

e uma oportunidade

para acompanhar a evo-

lução e conhecer as no-

vas propostas de um

Mestre Maior da Arte con-

temporânea em Angola.

Sobre a sua incursão artísti-

ca no flagelo da escravatura,

diz o Artista: “É impensável

pensar em qualquer ideia de

futuro, sem mastigar bem o

que foi doloroso no passado. Julgo que, assim,

as pessoas terão mais possibilidade de se li-

bertarem da amargura na consciência. Não

sou historiador, mas um artista que se

interessa pela história”.

António Ole e "A Causa das Coisas
Um artista que se interessa pela história

Sobre a exposição
DE ANTÓNIO OLE

DE ANTÓNIO OLE

. Mestre Maior da arte contemporânea 
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Quatro horas da manhã, a nebli-na ainda se impõe contra o re-trovisor do carro. Lá fora o friopenetra a escuridão. Quando todos tí-nhamos comodamente as nádegas afi-xadas nos já cansados assentos doToyota Hiace, o ronronar do velho mo-tor prenunciou o começo da viagem. Partimos exactamente às quatrohoras e trinta minutos. O trajecto deGurúè a Quelimane leva para aí qua-tro horas, tempo suficiente para ali-mentar a alma de paisagens e fra-grâncias únicas, que este país comvários países adentro oferece. É intenso o panorama que se perdede vista, nesta esverdeada pacata ci-dade do Gurúè, tudo aqui é motivopara admirar a mestria da mãe natu-reza. Há um certo rigor e caprichoque a flora faz deste lugar, um verda-deiro espectáculo de embalar a alma.Fixada aos pés dos montes Namúli,este acidentado distrito é dos maisricos lugares que este país tem para“dar e vender”. Conhecido pelas plan-tações de chá e outras culturas de al-to rendimento comercial, Gurúè ain-da é um lugar por descobrir. Este interminável espanto fazemergir em mim uma vontade enor-me de permanecer neste verdejantelugar de terra avermelhada, um ver-dadeiro prazer que a natureza nosfaz sentir. Mas a vida nem sempre é oque queremos, e eu preciso de sair demim para abandonar esta cidade,mas levo comigo a coreografia que aterra faz depois de a chuva cessar, ocheiro do saibro molhado, a fumaçacobrindo a montanha, o fumigar daspalhotas, a fragrância do despoletarde flores e o amadurecer de frutas, oque há em abundância por aqui, doscânticos, da música do linguajar lo-muwé, do frio que embala a alma, tu-do isso guardo na minha essência eparto com o coração partido.O carro faz cantar os pneus no as-falto, de subida e descida, a viagemvai acontecendo com os pára-brisas

abrindo o horizonte para o novo des-tino, até que, por alguma razão,chiam os pneus. Já são cinco horas e ofrio continua intenso, porém, a partirda janela, consegue-se ver criançasde troncos nus e certos recipientescheios de frutas e outras coisas. Vê-se banana, manga, cana-de-açúcar,pêssego, uva, líchia, e vários tubércu-los, como mandioca, batata; várioscereais, massaroca e diferentes fei-jões, e alguns citrinos, laranja, limão,toranjas e outros. Os maltrapilhos, acompanhadospor homens e mulheres igualmenteesfarrapados, exibem-se cobertos deuma esperança de vender seus pro-dutos, correm de um lado para o ou-tro, atabalhoados. Vejo que os maisnovos têm abdómens enormes e ros-tos interrompidos pelas moscas quesão sempre atraídas pelo ranho e fa-raónicas ramelas; as mulheres exi-bem peitos enxugados, como balõesrebentados, que mal se mantêm emcapulanas com a nítida aparência demuitas vezes repetidas, chegandomesmo a essa versão de trapos quenem para limpar o chão servem; já oshomens de epidermes pálidas osten-tam rostos que mostram vivenciardemasiadas atrocidades, a maioriadeles traz sempre um palito na boca,e o cabelo mostra-se como qualquercoisa que desconhece o pente.Tudo isso é comiseração que nãosei explicar, um sentimento que meassalta a alma e me atira para alémdas ilusões de um país igualitário, evou perguntando a mim mesmo se hámoçambicanos da segunda divisão,ou somos todos iguais quando con-vêm certos interesses? Cada um deles puxa o lume para asua fogueira, gritam todos eles publi-citando as características e o custodos produtos que trazem em bacias,baldes, sacos, plásticos, até nasmãos. É na verdade um festival de co-res, aliás, um cemitério de sonhos efrutas, porque quando se afina mais apupila, consegue-se ver, além dessesambulantes, variedade de frutos jádeteriorados, certos homens e mu-lheres sem qualquer entusiamo norosto, e nem esperança do que podere vier, com os rostos rebentados detanto silêncio, todos eles como se ti-vessem esquecido o sorriso alguresem parte incerta. “É cinquenta, patrão”. “Três cem,boss”. “Leva toda a bacia, paga vinte”.“Amendoim fresco, aqui”! “Massaro-ca cozida, numa boa”, dizem os moti-

vados, cercando o Toyota Hiace, co-mo moscas numa carne fresca, de se-guida ouve-se o resmunar do motordo chapa, esses transportes onde en-tornamos toda a vitalidade. “Moto-rista, espera, ainda não levei o troco”.“Motorista, vamos, estamos atrasa-dos”. Motorista, isso e aquilo, ralhamos meus ocasionais companheiros deviagem. O carro desliza e desliza semqualquer constrangimento, lá vamosnós, com a fragrância de toda aquelagente em nossas entranhas e suasculturas dentro daquele carro velho.Alguém, por alguma razão, tem a al-ma esquecida naquela paragem evasculha com a boca dentro do auto-móvel. 
– Aquela gente tem tudo, mas não sabe.
– É cultura deles. Diz um chico esperto, que deixoutodos de boca aberta aquando da suachegada, naquelas quatro horas damanhã, vestido a rigor, uma gravatalarga que não combinava nem tãopouco com o casaco também largo, etudo parecia que a boca também oera. Logo cedo tentou puxar papocom qualquer um que estivesse dis-ponível, infelizmente o frio inibiu-lhe a intenção de contentar-se, masnaquelas sete horas da manhã, vistoque o horizonte já se apresentavalimpo de cacimba, o sol timidamentesorria e o frio arrumara com certocuidado o seu manto, o que permitiaque certas bocas já estivessem dispo-níveis para o alongamento matinal,eis que o homem largo não perdeutempo e largou algum palavreado:
– Essa gente é fiel à sua cultura.
– Como assim, cultura? Sabe o que é cul-

tura, o senhor?
– É cultura deles, cultivar e não se ali-

mentar desse cultivo.
– O senhor está equivocado.
– Eu sou doutor em esclarecimento.
– Entendo que não temos tema para

conversa.
– Eu sempre tenho conversa para tema.O jovem que, sentado ao seu lado,lhe respondia, preferiu responder-lhe da forma mais eloquente: o silên-cio. Foi dentro desse silêncio que to-dos, taciturnos, nos vimos despidosde nós mesmos. É claro que debatía-

mos connosco mesmos “o produzir enão consumir” daqueles moçambica-nos. Olhávamo-nos esperando quealguém escamoteasse o silêncio, masninguém o fez, muito menos eu. Con-tinuei reflexivo, com os olhos postosna janela e deixei o machimbomboviajar-me a vista.  Quando despertei desse devaneiojá pensava em arte, passeavam-mena mente pitorescas imagens de ar-tistas moçambicanos; pensava emcertos personagens e poemas de au-tores moçambicanos; fotografias eesculturas introduzindo-se-meadentro; bailados e orquestras; pe-ças teatrais; toda essa arte produzidapor moçambicanos e pelos moçam-bicanos não consumida, tudo isso meatordoava a mente.De tal forma que me colocava emtotal delírio. Seriam estes, os que nãoconsomem a arte de e feita por mo-çambicanos, moçambicanos da se-gunda divisão? Estariam estes mo-çambicanos, assim como aqueles quelogo pela matina carregam frutosque produzem e nem consomem,também desnutridos?  Estas interrogações foram-me fa-zendo compania cogitativa. Debatiacomigo mesmo a desnutrição cultu-ral crónica de certos moçambinos. Econclui que, assim como aqueles mo-çambicanos do interior da Zambéziaque produzem tudo e não consomem,muitos achados moçambicanos daprimeira linha também padecem damesma enfermidade: desnutriçãocultural crónica. Que é essa cultura denão se cultivar, o que,hoje em dia, ex-cessivamente se cultiva neste país. Neste marasmo em que se encon-tram as nossas artes, somos todosum cemitério de sonhos e cores dosnossos próprios artistas.O debate sobre desnutrição devepassar também pelo consumo da ar-te, sobretudo a arte produzida emMoçambique, assim evitamos que osnossos artistas vivam desnutridos enós, como consumidores, evitamosque estejamos desnutridos cultural-mente. É preciso que haja fartura noestômago, também na alma e no es-pírito, para o bem de todos. 

Desnutrição
cultural crónica
A cultura é uma coisa apavorante para os ditadores. 

Um povo que lê nunca será um povo escravo.”
António Lobo Antunes

Chapa cem
JAPONE
ARIJUANE
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AmActualmente se verifica nassociedades africanas o desapa-recimento de certos ritos quefazem parte da cultura e religião dospovos. Eis a razão da pertinência emabordar a questão.Em África existem dois tipos de iniciação:Iniciação masculina denominadacircuncisão e a iniciação feminina de-nominada excisão.Importa referenciar que nem sem-pre a prática de iniciação agrega a ex-cisão. Em muitas regiões africanas,serve simplesmente para aprendiza-gem. Os ritos de iniciação na puberda-de são de grande importância e têmsignificado a nível social, político e re-ligioso. Encontramos princípios éticose morais baseados nos costumes e leistradicionais. É um rito de maturidadeda ruptura com a infância, passando àcondição de adulto, sendo o órgão se-xual o símbolo da vida.A excisão é uma tradição cultural mi-lenar que extirpa o clítoris e lábios va-ginais das mulheres, deixando apenasum espaço para as funções orgânicas.A excisão feminina é ainda compreen-dida como a mutilação dos órgãos ge-nitais femininos (clítoris), de modo aque seja impossível às mulheres pos-teriormente sentirem prazer sexual.No seu livro Cultura tradicional ban-to, Raul Altuna (1985:279) situa a prá-tica da excisão entre os ritos de cele-bração da puberdade. Esta constitui-ria uma das fases da iniciação à vidacomunitária. A excisão é cerimóniainaugural dos ritos de puberdade.Portanto, a sua prática deve ser enten-dida como rito da fase de puberdade,como iniciação à vida da comunidade.Assim, a mulher se situa no lugar reli-gioso e social exacto, torna-a apta paraas suas responsabilidades.Todos os ritos femininos estão sem-pre relacionados com o mistério donascimento e da fertilidade. O misté-rio do parto, isto é, a descoberta damulher como criadora de vida, consti-tui uma experiência religiosa que nãose pode traduzir em termos masculi-nos. É por isso que o parto originou ri-tuais secretos femininos que por ve-zes constituem verdadeiros mistérios.

A ruptura do hímen é prova da femini-lidade adulta. Pode-se chamar “ritosde nubilidade”.No caso de incumprimento do ritual,existem consequências para o casal, arapariga pode não engravidar. EmÁfrica os filhos constituem riqueza. Ofalecimento dos filhos, até mesmo deum dos cônjuges, poderá dar origem adoenças na família.  Em África, a práticada excisão pode ser considerado comoum processo de socialização por se tra-tar de hábitos e costumes das regiõesem que os indivíduos estão inseridos. Na Etiópia, pensam que é uma medi-da higiénica com consequências mo-rais positivas que garante a feminili-dade. Na Costa do Marfim, as rapari-gas são convencidas que se não foremsubmetidas as excisões não terão fi-lhos. Em Angola nem todo o rito da ini-ciação envolve a excisão.Em Angola, a iniciação é praticadapor vários grupos. Actualmente pode-mos encontrá-la nos Ganguela, Cok-we, Nyaneka-Humbe, Kwanyama, Am-bó e outros. A rapariga deve ser inicia-da quando lhe aparece a primeiramenstruação. Em alguns grupos, ini-ciam-nas antes e, noutros, depois depassar dois anos ou mais, também éassociado ao contrato matrimonial erecebe o estatuto social, jurídico nacomunidade como mulher adulta.É realizada uma cerimónia única nasaldeias e na casa paterna. A meninadeve apresentar-se virgem nestes ri-tos, o ritual é acompanhado por dan-ças, comida e bebidas típicas da re-gião. No acto do casamento a mulherdeve ser virgem para não envergo-nhar a família principalmente os pro-genitores, em primeira instância amãe, principal responsável pela suaeducação. Muitas vezes é efectuada a
desfloração da rapariga durante os ri-tos de puberdade. Muitos grupos Ban-tu realizam-na, embora muitos outrosapreciem a virgindade até ao casamen-to. A ruptura do hímen, mecânica, é fei-ta por uma mulher idosa com os dedosou com o uso de um instrumento pe-queno.  Em Angola, existe um códigoem que a mutilação genital é proibida,apesar de ser uma prática tradicional.Reinach sugere a hipótese de que osvarões são obrigados a pactuar com a“divindade” do clã, oferecendo-lhe osangue da sua virilidade. Câmara Laye,quando descreve estes ritos na ÁfricaOcidental, insiste em que recordamcom nitidez um sacrifício que, atravésdo sangue, garante o estado de homem,esquecendo o aspecto cultural dos po-vos que lhes confere identidade única

pelo seu significado e especificidade.A maioria dos colonizadores em Áfri-ca tinha um espírito de exploração e dedominação. Ao desprezarem a autorida-de dos anciãos, desestruturaram as fa-mílias, interferiram nas estruturas só-cio-religiosas. De acordo com o Boletimdo Arquivo Histórico de Moçambique,nº 5(1989) para os colonizadores, evan-gelizar significava “civilizar” de acordocom os parâmetros ocidentais, significa-va educar para ser um “assimilado”. As-similados (na África portuguesa) eramos negros que frequentavam a escola co-lonial e eram "ensinados" a agirem deforma "civilizada", a partir do ponto devista do colonizador, convertendo-se aocristianismo, em detrimento da sua reli-gião. Porém este ritual ainda é praticadoem algumas regiões africanas.

A excisão é uma tradi-

ção cultural milenar

que extirpa o clítoris e

lábios vaginais das mu-

lheres, deixando ape-

nas um espaço para as

funções orgânicas. 

“

“
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A desconstrução da prática da iniciação: 
excisão como rito africano

Enquadramento da Prática da Iniciação “Excisão”



Na mesma altura em que li anotícia de que um grupo deintelectuais angolanos pro-jectava a formação de um centro deestudos aplicado às ciências sociais,centrados na cultura africana, depa-ro com o artigo da professora univer-sitária Arminda Fernando Filipe, in-serto na CULTURA de Novembro últi-mo, intitulado ONDJANGO-FilosofiaSocial e Política Africana – título quedespertou imediatamente a minhacuriosidade pelo emprego do termoOndjango, por remeter para o léxicoquimbundo.Lido seguidamente todo o artigo eos elementos bibliográficos respec-tivos, com todo o interesse e o mere-cido apreço, reconcentrei-me na fe-liz coincidência de quem procura ejá encontrou… Ao ser definido como“uma hipótese de trabalho comoexemplo de uma realidade social eespecificidade cultural africana, es-quecida, que ajuda a encontrar ecompreender alguns pressupostospara a construção do pensamentoafricano contemporâneo”, eu vi emONDJANGO justificada a pretensãode ser criado um centro de estudosde ciência sociais em Luanda, prova-velmente instalado como num Jango- entendido não como um cenáculoou uma confraria, mas como umsimples local de reunião de pessoasinteressadas e suficientemente in-formadas para discutirem os pro-blemas sócio-políticos do país e domundo. Até ocorre dizer que quan-do Dario de Melo, há muitos anos,escolheu para título do jornal quecriara o termo Jango, estava prova-velmente a pensar que um jornal, seorientado de determinada maneira,poderia valer como uma tertúlia dosseus leitores…  Diga-se que para os dois professo-res (Dario também o foi, quando“professor de meninos”, como se au-to-designou Garibaldino de Andrade,escritor e também professor do ensi-no primário) não será diferente opropósito de “evidenciar o contribu-

to para a construção da filosofia so-cial e política africana e desvelar ademocracia presente no espaço tra-dicional” - parafraseando a professo-ra Arminda Filipe. Mas se para ela oOndjango era, metaforicamente, opensamento justum ac tenacem de-sejável para todos os países africa-nos aspirantes ao desenvolvimentoeconómico, à educação e à democra-cia, em paz e liberdade, a realidademostrava que esse ideal (pelos colo-nizadores vencidos julgado utópico),que germinara no tempo dos grandeslíderes revolucionários como Nkru-mah, Neto e Nyerere, após as suasmortes entrou, epistemologicamen-te, em fase de estagnação. O professor universitário sul-afri-cano Mogobe B. Ramose diria por-ventura que esta fase de não-cons-trução significa ausência da éticaUBUNTU, entendida como a ”ciênciada moralidade, isto é, o estudo do sig-nificado do que seja bom ou mau emrelação ao comportamento humano”.O que significa que a ética é tambémuma filosofia, “um foco sobre os prin-cípios específicos subjacentes aocomportamento moral particular etambém uma justificação dessesprincípios”.Nesta vertente, teriam lugar amaiêutica socrática, a ontologia e ateologia para se fazer um juízo não-final sobre o homem como ser-sendoem constantes “circulações”, no dizerdo também professor universitárioAchille Mbembe, que já é taxativoquando escreve sobre como Moldar ofuturo de África: “As nossas culturasforam produzidas ao longo do tempopelo movimento, a multiplicidade e ajunção de elementos aparentementeheterogéneos e incompatíveis.(…) Aitinerância,  a plasticidade, a transu-mância,  a capacidade de aplanarfronteiras moldaram as nossas civili-zações e as formas próprias de ser emesmo de pensar.”     E num ensaio sobre As formas afri-canas de auto-inscrição, o relativis-mo de Mbembe é inequívoco: “Para

ser exacto, não há nenhumaidentidade africana quepossa ser designada porum único termo, ou quepossa ser nomeada por umaúnica palavra; ou que possaser subsumida a uma únicacategoria. (…) A identidadeafricana não existe comosubstância, ela é construídade variantes formas, atravésde uma série de práticas, no-tavelmente as práticas do self.Tão-pouco as formas destaidentidade e seus idiomas sãosempre idênticos. E tais for-mas e idiomas são móveis, re-versíveis e instáveis. Isto posto,elas não podem ser reduzidas auma ordem puramente biológi-ca, baseada no sangue, na raçaou na geografia. Nem se podemreduzir à tradição, na medidaem que o significado desta úl-tima está constantementemudando (cf.Hamilton,1998). (…) Já que o tempoem que vivemos é funda-mentalmente fractura-do, o próprio projecto deum resgate essencialistaou sacrificial do eu está,por definição, fadado aofracasso.”O activista filósofo espa-nhol Ortega y Gassett (1893-1955), se fosse vivo e ouvisse fa-lar da subsistente problemáti-ca sócio-política africana, queemergiu quando cessou opoder alienante do colonia-lismo, talvez não deixassede repetir o que já tinha ditosobre o homem desapossa-do de si: “Eu sou eu mais a mi-nha circunstância. Se não salvoa ela, não salvo a mim.”   

Ondjango e o  
Centro de Estudos

O professor universitário sul-africano Mogobe B. Ramose diria porventura que esta fase de não-construção significa ausên-
cia da ética UBUNTU, entendida como a ”ciência da moralidade, isto é, o estudo do significado do que seja bom ou mau em
relação ao comportamento humano”. O que significa que a ética é também uma filosofia, “um foco sobre os princípios espe-

cíficos subjacentes ao comportamento moral particular e também uma justificação desses princípios”.

“
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Apesar de bastante inflacionado,o termo “estratégia” do ponto devista etimológico deriva do gre-go (strategos) ou seja (stratos) que sig-nifica exército e (ago) que significa co-mando ou liderança. Estratégia, por-tanto, originalmente, era compreendi-da como a Arte do General. Uma definição ontológica bastanteprecisa diz que “estratégia é a habilida-de de desenvolver um conjunto de es-tratagemas, manobras numa guerra, ouainda, o planeamento necessário a tare-fas complexas, que envolvem vários ní-veis de acção com vista a alcançar umobjectivo ou resultado. Portanto, a obrafoi escrita, não por um aventureiro aca-démico, nem por um simples curioso dosaber, antes pelo contrário, o autor des-ta obra, General Miguel Júnior, sabe econhece perfeitamente o chão que pisa,domina com profundidade a tramacomplexa do desenrolar do pensamen-to estratégico angolano e tanto é verda-de que, de 1994 a 2002, foi chefe do De-partamento de Estudos Estratégicos doMinistério da Defesa Nacional. Mestreem História Militar pela Academia Mili-tar de Portugal, PhD em História pelaUniversidade Internacional do Atlânti-co (Atlantic International University) ePhD em História pela Universidade daCalifórnia Central (University of Cali-fornia Center).Esta obra intitulada “Génese do Pen-samento Estratégico Angolano” tem ogrande mérito de narrar fenomenolo-gica, e desapaixonada e imparcialmen-te a história de Angola, de forma geral,de 1961 a 1991, segunda metade do Sé-culo XX, com incidência na luta pelo po-der e pela afirmação do Estado.A obra destaca o papel fundamentalde Angola no contexto da África Aus-tral, a capacidade de Angola na afirma-ção da sua autonomia, na originalidadedo seu pensamento estratégico.O autor divide o livro em quatro (4)capítulos ou partes, como ele refere. Aprimeira parte intitulada “A Luta peloPoder e pela Afirmação do Estado”, quevai de 1961 a 1976. O enfoque aqui re-cai para o Início da Luta Armada comoopção, alternativa, tal como diz o autor,resultante da relutância portuguesaem não estabelecer uma plataforma dediálogo e de negociação para a liberta-ção de Angola; outro factor que inicioua luta armada foi também, a forma ig-nóbil como o povo era tratado; é nestasenda que em 1961 os Movimentos deLibertação, primeiro o MPLA e a FNLAe, mais tarde, em 1966, junta-se a UNI-TA, deram o início da luta armada. Ha-via unanimidade entre os movimentosde que o objectivo comum era o derru-be do colonialismo português, tal comodiz o autor, “esta era a meta estratégicae a divisa dominante”.Nesta parte da obra, o autor narratambém as diversas vicissitudes e di-vergências entre os Movimentos de Li-bertação evidenciados nos seus pro-gramas políticos concebidos para im-plementar durante e depois da Luta Ar-mada que chegou ao fim em 1974. A

primeira tentativa de debelar estes de-sentendimentos deu-se a 3 de Janeirode 1975 em Mombaça, Quénia, e a 15de Janeiro do mesmo ano, no Algarve,naquele que ficou conhecido comoAcordos de Alvor, entre os três (3) Mo-vimentos e o Governo português. Acor-do este que fracassou e deu lugar, maistarde, precisamente de 17 a 21 de Ju-nho de 1975, a uma Conferência Cimei-ra de Nakuru no Quénia, com o objecti-vo de identificar medidas fundamen-tais para o restabelecimento da paz”,porque, como diz o autor, o processo depaz estava a descarrilar.O autor destaca que, ao observar quenão havia consenso, nem espírito depacificação e, vendo que a FNLA e aUNITA estabeleceram alianças políti-cas e militares com a África do Sul, o

Zaíre e os Estados Undos da América, oMPLA, aliado à então URSS e a Cuba, op-tou por uma estratégia de defesa e se-gurança do Estado, cujas linhas podemser resumidas da seguinte forma:1º - A ideia de Semana de Defesa –Consistia em consciencializar nos cida-dãos o valor da defesa do território;2º - Mobilização geral das popula-ções no sentido de robustecer e corpo-rizar a defesa;3º - O MPLA introduziu o Serviço Mi-litar Obrigatório nas FAPLA e requisi-tou os Serviços dos Ex-Militares doExército Português;4º - Concebeu uma Lei sobre o Servi-ço Militar Obrigatório;5º - Aprontou a sua Unidade de In-fantaria Motorizada;6º - Agostinho Neto começou a esta-

belecer laços diplomáticos de cariz deEstado, quando convidou, em 4 de Se-tembro de 1976, o Embaixador Soviéti-co B. S. Sobiev para um encontro de tra-balho”.
NAScIMENTO dO NOvO ESTAdOComo resultado desta estratégia, o po-vo angolano, sob a liderança do MPLA,proclamou a independência nacionalno dia 11 de Novembro de 1975 e, nas-ce assim, o Estado democrático popu-lar em Angola.Aqui destaca-se também que o al-cance deste objectivo, trouxe outrosproblemas ou desafios, como seja, a de-fesa e consolidação do Estado, o queimplicava:1º - Trabalho para obter o reconheci-mento do Estado pela OUA;

 Ensaio de Miguel Júnior 

Génese do Pensamento Estratégico Angolano:
a luta pelo poder e pela afirmação do Estado

No actual contexto socio-económico do país, uma reflexão sobre a Génese do Pensamento
Estratégico Angolano pode servir para recordarmos os inúmeros triunfos e façanhas

alcançados nos momentos mais conturbados da nossa história recente, lembrando o filósofo
alemão Hegel, na sua concepção dialéctica e optimista da história quando afirma que “o mal

é apenas um momento da dialéctica, o fim sempre será positivo e racional”.A história
universal regista a grandeza do espírito humano, a resiliência dos povos, a marcha

ininterrupta da humanidade, sempre em busca de soluções para os seus problemas, o que
demonstra que a razão humana não tem limites, pelo contrário, supera-os permanentemen-

te. Para o efeito, é necessária a concepção, implementação e redefinição de estratégias.

JOSÉ MARIA MARQUES (ZUELA) *
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Bilateral e depois, Angola, Cuba e Áfri-ca do Sul rubricaram o Acordo Tripar-tido. Estes instrumentos negociaispermitiram criar as premissas para aresolução do problema do Apartheid eas bases para a resolução do conflitoregional da África Austral. Apesar dainfluência de Angola para a resoluçãodos problemas externos, havia ainda oproblema interno por resolver e, esteproblema consistia em saber se a novaestratégia nacional ajustar-se-ia aostatus quo ou evoluiria?Assim, o Governo angolano propôsum “Plano Interno de Paz” no dia 1 deMarço de 1989 com propostas que seseguem:1. Cessação da ingerência da Áfricado Sul e dos Estados Unidos da Améri-ca nos assuntos de Angola;2. Respeito pela Lei Constitucionalangolana, isto é, na alteração do siste-ma político de partido único; 3. Aplicação de medidas políticas emilitares activas para pôr fim à guerrasubversiva;4. Amnistia no âmbito da política declemência e harmonização nacional;5. Integração voluntária de todos osangolanos no esforço de reconstruçãonacional segundo as suas capacidades;6. Tratamento especial do caso deJonas Savimbi;7. Apoio da Comunidade Internacio-nal a programas de integração social ereconstrução nacional.Não obstante estas estratégias doGoverno angolano para a paz, a guerracontinuou por conta da UNITA.A firmeza e a determinação de JoséEduardo dos Santos atestam-se no se-guinte extrato de uma entrevista quepassaremos a citar:“Continua iludido e pensa que podedestruir o Estado angolano apoiando-

2º - Garantir a sua integração nas Na-ções Unidas.Naturalmente, isto levou a que o Es-tado angolano dedicasse uma atençãoespecial aos sectores da Defesa e Segu-rança, a partir de 1976.Era pois necessária a organização deumas Forças Armadas credíveis, por-que só assim o Estado defenderia osseus interesses e garantiria a inviolabi-lidade do Território Nacional.Com a desarticulação da economia edo aparelho administrativo do Estado,muitos quadros abandonaram o país.Perante esta situação, o Estado decidiuimplementar a estratégia da formaçãode quadros, isto em 1976.A segunda parte da obra, intitula-se“A Estratégia Nacional Angolana”. Nes-ta parte o autor descreve a estratégianacional de um Estado recém-Inde-pendente. Já o dissemos e reiteramosque, as estratégias redefinem-se tendoem conta os contextos.Aqui o autor acentua que a formula-ção (política) estratégica do Estado an-golano fez-se com base nos documen-tos doutrinários do MPLA, isto no ICongresso, de 4 a 10 de Dezembro de1977,assente nos seguintes pontos es-truturantes:
a)A Situação Política na África Austral
b)A Situação de Segurança
c)A Política Nacional
d)A Estratégia de Política Externa
e)A Estratégia de Defesa e SegurançaDentro desta parte, o autor descreveque de 1978 à 1985 é o período da imple-mentação da estratégia. A meta da estra-tégia nacional era, acima de tudo, a cons-trução de uma sociedade justa e livre.De 1985 a 1990 é o período da imple-mentação posterior da estratégia. Paraeste período, a estratégia nacional conti-nuou a considerar a defesa como a tarefaprioritária. Como se pode notar no II Con-gresso do MPLA-PT, e eu passo a citar:“A prioridade absoluta às necessida-des da Defesa é uma tarefa que se impõe,pois decorre inevitavelmente do recru-descimento da agressividade das forçasdo imperialismo e conduz à necessida-de premente de defender a nossa inde-pendência e integridade territorial e asalvaguarda das possibilidades e dascondições de desenvolvimento econó-mico do país", fim de citação.Nesta fase, diz o autor, foi necessá-rio estar nas frentes da guerra e da di-plomacia, bem como estar a par dasdinâmicas regionais e internacionais.Foi necessário perceber as estratégiascontrárias e o modo como elas esta-vam estruturadas. Foi indispensávelperceber as manobras políticas e mili-tares das partes contrárias e elaboraras devidas respostas, bem como hou-ve necessidade de adequar o pensa-mento militar e as estratégias milita-res aos desafios militares.

A MUDANÇA ESTRATÉGICAA terceira parte, intitula-se “A mudan-ça estratégica” que ocorre de 1990 a1991. Fica evidente, o esforço do esta-do angolano em busca da solução in-terna tendo em conta o fim do conflito.Angola e Cuba concluíram o Acordo
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Nesta parte da obra, o autor narra também as diversas vicissitu-
des e divergências entre os Movimentos de Libertação evidencia-
dos nos seus programas políticos concebidos para implementar
durante e depois da Luta Armada que chegou ao fim em 1974. 

General Miguel Júnior



Por volta das 12.30h, encontrava-me, entretido, no escritório, com amente a vaguear no limbo de pensa-mentos caleidoscópicos mergulhadosem cabriolices que, nos tempos quecorrem, tornaram-se «prato do dia» -os «marimbondos», isto é: todas aque-las pessoas que «no tempo da outra se-nhora» ocuparam cargos de direcção,assumindo várias funções – tanto noexecutivo como no legislativo e no ju-risdicional – mais toda a «caterva» dosapelidados ppexs (entenda-se: «pes-soas politicamente expostas», tidas, ip-so facto, como «criminosas» e, conse-quentemente, os causadores de todasas malambas que fustigam o «pacato ci-dadão»: a fome galopante, as doenças, afalta de medicamentos nos hospitais, amiséria, a carestia da vida, a desvalori-zação da moeda nacional, os mambosdo IVA, dos produtos que apodrecemno campo devido à precariedade dasestradas secundárias e terciárias, o ele-vado índice de criminalidade (nesteponto lembrei-me, de caxexe, dos cris-tãos em Roma, no tempo do imperadorNero), os ajustes de contas, as invejas,
as vinganças, o alastramento do de-semprego, a saída de jovens, e velhos,para outros quadrantes do mundo,àprocura de melhores condições de so-brevivência, e tudo o mais.De repente, o alvoroço de uma deze-

na de gaiatos do Ensino Primário, osquais, exibindo batas brancas e mochi-las de vários formatos às costas, saiamda escola em direcção aos respectivosbairros – num vozeario que me trouxe àmemória o «pio-pio» de bandos de pas-

sarinhos depenados e com compridosbicos desproporcionados, acrobatica-mente acomodados nos imensos ni-nhos sobre ramos de majestosas árvo-res frondosas – trouxe-me à realidade.Entretanto, o cenário idílico fez-me re-cuar no tempo da minha infância e re-vi(vi) imagens dos meus ex-professo-res, os quais, desde as primeiras horas,acompanharam os meus passos, nasenda do saber iluminado e no papa-gueio de uma língua importada. Todos– professores e professoras, indepen-dentemente dos métodos pedagógicosaplicados por cada um deles – foramimportantes para mim e hoje, ao ver es-ses gaiatos assanhados, na rua, julgueide dever render a todos eles – vivos emortos – o meu sincero preito de senti-da gratidão porquanto se hoje sou oque sou, o devo, e muito, a eles.Levados pela correnteza do tempo,os alunos, de batas brancas e mochilasàs costas, acabaram por desaparecerdo meu horizonte visual, deixando, en-tretanto, no ar, um colossal ponto de in-terrogação: qual será o futuro de cadaum desses alunos – crianças hoje, adul-tos amanhã – na senda do desenvolvi-mento do país e na alavancagem docontinente, para patamares mais ele-vados? No silêncio da consciência, ouvia resposta a reboar nos ouvidos das(minhas) «esperanças moribundas»:«Só Deus sabe!». Então, pensadormente, resignei-mee, já em silêncio, murmurei, simples-mente: «Seja o que Deus quiser!». Luanda, 21.11.2019

Seja o que Deus quiser

HISTÓRIA |15Cultura | 3 a 16 de Dezembro de 2019
se em aliados externos. Mas a históriamostrou que esta via não conduziráSavimbi aos objectivos que pretende.O seu fracasso, a sua derrota, seguindoessa via, serão assegurados”. Fim de ci-tação. Ver página 134.Não obstante toda a investida daUNITA, o Governo angolano manteve-se firme, seguro, coeso dos seus objec-tivos para a pacificação do Estado an-golano e para a instauração do EstadoDemocrático e de Direito.Na quarta e última parte, “Consi-derações Estratégicas Finais”, o au-tor destaca a liderança do PresidenteAntónio Agostinho Neto de 1975 a1979 e a de José Eduardo dos Santos,de 1979 a 2017. Devo dizer, para fi-nalizar, que a objectividade das in-formações desta obra pode ser testa-da ou comprovada nos anexos que oautor dispõe na obra. É uma obra quevem enriquecer a comunidade aca-démica angolana e desafia a nova ge-ração a aprofundar os aspectos rele-vantes da estratégia nacional da nos-sa história recente.A obra destina-se a todos angola-nos, e não só, com particular incidên-cia nos académicos das áreas de rela-ções internacionais, história, filoso-fia, ciências políticas, jornalistas, en-fim, a todos quantos têm interesse nahistória de Angola. Como diz a máxima filosófica:“Quem não sabe de onde vem nempara onde vai, qualquer lugar é o seudestino”.

BARROS
NETO



QuNa manhã daquela quinta-fei-ra, 16 de Novembro de 2012,quando o galo que a minha mãeinsistia em criar iniciou o seu madru-gador cacarejar, há muito eu estavacom as pálpebras separadas, que, emboa verdade, não as unira por mais detrinta minutos durante toda a noite. Oduro golpe que sofrera, com a morteprematura do meu colega e amigo Gui-marães, levara o sono a mostrar-se in-capaz de domar o meu corpo. Nessa manhã, que sucedia o dia emque o finado Guimarães fora levado àsua moradia eterna, completamentetristonho, deixei-me prender na cama.Na cachola, fui magicando na sua tris-te sina. O meu amigo, que a ladinamorte levara por meio de um horrívelacidente de viação, era uma pessoa so-nhadora. Tinha mil e um projectos.Nas minhas divagações, não conse-guia entender como fora possível ele de-cidir fazer uma viagem de Luanda a Ma-lanje durante o mês de Novembro, sen-do que sempre me alertara para redo-brar a vigilância quando chegássemosaos meses que terminam em “bro”, refe-rindo-se aos últimos quatro meses doano, porque era neste período que acon-teciam muitas mortes entre os trabalha-dores e outras coisas inusitadas na em-presa. Lembrei-me de que no ano tran-sacto, no período “bro”, ele apelidara avitrina da empresa de “lugar de adora-ção”, quando esteve afixada nela a fotofúnebre da colega Magaly de Menezes,que morrera no sono. Magaly era con-siderada mulata completa, pois era lin-da de rosto e de corpo. Seu peito erafarto. A sua bunda avantajada era umaexclusividade de negras, diziam. Maga-ly, por não ter concorrente à altura naempresa, ganhara o epíteto de sul-afri-cana, pelo facto de este país ter um ní-vel de desenvolvimento que nenhumoutro atingiu no nosso continente. Fora do meu quarto, o roncar doscarros e o vozear das pessoas anuncia-ram-me que o dia ganhava o consuetofrenesi. Contudo, eu, macambúzio,mantive-me fiel ao meu casamentocom a cama. A vida estava-me insípi-da. Sem sabor. Também sem cor. Tal-vez o abandonasse na hora da labuta.Era do segundo turno. De súbito, o músico Carlos Burity co-meçou a cantar a música “Nguma” apartir dos pequenos altifalantes domeu telemóvel. Alertava-me de que al-guém me havia enviado uma mensa-

gem. Nem pachorra para abrir a men-sagem tinha. Deixei os meus ouvidos àmercê do meu dilecto sembista, por si-nal, um dos melhores da actualidade.Ouvindo a música, convenci-me deque o Guimarães me fora um inimigode verdade, ao deixar-se levar pela fi-nória morte sem se despedir de mim.Deixou-me sozinho, ficando vulnerá-vel às vilezas dos bandalhos daquelaempresa, onde poucos iam com a nos-sa cara. Guimarães fora maldoso. Eletambém me tirara o coração, como fi-zera o Apolinário ao músico CarlosBurity, segundo cantarolava.“kyangibange, Apolináro… yówangikatula ó muxima!”. Quando a música termi-nou, uma forte ataraxiaapossou-se de mim. CarlosBurity lavara-me a alma. Po-rém, não fora capaz de meimpelir a pegar no telefonepara ler a mensagem. Conti-nuei na cama. Pensando no queseria o meu dia-a-dia na empresa,conjecturava dias assombrosos. Es-te prognóstico fez nascer-me umcerto nervosismo, que começou aexpulsar a lugubridade que meavassalava. Já furioso, apeei-medo leito. Convenci-me de quepara nada me adiantaria estarpreso no leito, pois não tinhaoutra saída, senão enfrentar acrueldade do mundo. Assimque peguei no telefone e abri amensagem, o céu caiu-me so-bre a cabeça. Subitamente, co-mecei a arfar. A mensagem, en-viada por um colega que traba-lhava no Departamento de Re-cursos Humanos, dizia que o meuamigo Guimarães fizera história,porque conseguira trabalhar doisdias depois de morrer.  Sentei-me na borda no tála-mo. Obtuso, procurava enten-der aquela mensagem. “seráque o Guimarães ressusci-tou?” – Indaguei-me. Com otelefone nas mãos trému-las, disquei o número dequem me enviara aquela esta-pafúrdia notícia, que dava con-ta que o meu amigo conseguiratrabalhar depois de morrer.Pus corte repentino na chamada,antes de iniciar a ouvir aquele somque indicaria que, do outro la-do, o dono do telefone járecebia o sinal de quepretendia contactá-lo. Senti-me teme-roso. Cortei a cha-mada porque tive asensação de que ouvi-ria algo desastroso sobre omeu amigo. Fechei os olhos. Àmente, assomou o Guimarães, a sorrir.Ele era adepto da boa gargalhada. Ins-tantes depois, fiz-me temerário. Decidiir à empresa para tirar a limpo esta con-versa do Guimarães ter trabucado de-pois de morto. Na rua, os pregões dos lo-

tadores na paragem de táxi trouxeramnovas divagações à minha cachimónia,porque eu e o Guimarães éramos cobra-dores numa empresa de transportes pú-blicos. Imaginei a algazarra que se insta-laria no interior do autocarro caso al-gum passageiro reconhecesse o Guima-rães e gritasse: “este cobrador já mor-reu. É um morto vivo!!”. Esta cena da minha cabeça fez-me es-boçar um ligeiro riso. Continuei. Dessavez, coloquei na imaginação o Caetano,o fiscal que nos era um verdadeiro car-

rasco,que até me lembrava do Catchombo quenão conheci, o cipaio de Mazozu que in-fernava a vida dos aldeões de Icolo eBengo nos imemoráveis tempos colo-

niais. Vendo o autocarro em que traba-lhava o Guimarães a estacionar, na Ave-nida Deolinda Rodrigues, Caetano veioa correr para fiscalizar o trabalho. Ven-do o cobrador, atabalhoado, meteu-senuma corrida desenfreada. Na boca,gritava: “fantasma! Fantasma! Este co-brador já está morto!!”. E os passageiroslotaram o autocarro com uma gargalha-da ensurdecedora.  Para minha admiração, encontreimuitos colegas na empresa com rostosaziagos por não os ter visto no funeraldo Guimarães. Todos me olhavam comelevada deferência, até parecia que meapresentavam as condolências comaquele olhar. Na vitrina, quedei-me àfrente da foto do Guimarães. Quem di-ria… estava eu em adoração. Chorei. Nodepartamento de Recursos Humanos,assim que o amigo que me enviara amensagem me viu, veio a correr ao meuencontro. Estendeu-me a mão e disse:- Então, como vai, amigo do Morto Vivo!!Franzi a testa, sem perder o rosto depoucos amigos que trazia. O homempousou a sua mão direita no meu om-bro, dando-me a entender que preci-sava de me falar alguma coisa fora da-quele espaço. Saímos. - Meu, há uma grande maka aqui. OBoletim de Óbito do teu amigo rezaque ele faleceu na sexta-feira, que eradia dele de folga, mas está com presen-ças marcadas nos dias seguintes, isto é,ele trabalhou no sábado e no domingo.A minha chefe já mandou o caso para oGabinete Jurídico para se apurar osculpados, e ela pediu celeridade! Fiquei boquiaberto, com os dentesàs escancaras. Levei a mão direita àboca. Meu espanto fora tão grande quequase nem ouvi o amigo a despedir-sede mim. Sentei-me. O “Nguma” do Car-los Burity levou o meu olhar ao tele-móvel: o amigo enviara uma mensa-gem a pedir-me para não comentar oassunto com alguém.Ao sair, parei novamente na vitrina.Colei um olhar indagador à foto do Gui-marães. No meu rosto, a comiseração fu-gira. Queria conhecer bem esta cena dosseus dois dias de trabalho, após a morte.Num repente, tive a sensação de ver oGuimarães, o da foto, a piscar-me o olhoesquerdo. Então, tudo se esclareceu: eleusara uma “arte”, como era chamada apeita na nossa empresa, para não ficarem falta durante esses dias em que fica-ria em Malanje. Tirei os pés da empresa,rumando para o Avô Kumbi, onde traba-lhava no segundo turno. Quando lá che-guei, descobri que a conversa do Guima-rães que trabalhara dois dias depois demorrer fora mais veloz do que os meuspés. Todos já a conheciam.Cerca de dez dias depois, numa noiteem que fora depositar os valores na em-presa, notei que a foto do Guimarães fo-ra substituída por um anúncio do Gabi-nete Jurídico, em que era sancionado oexpedidor Manolo Lucas Mateus com120 dias de baixa de categoria por co-meter infracção grave. Lido, logo soubeque fora ele quem recebera a peita doGuimarães, que eu não sabia que tam-bém era sequaz daquelas práticas amo-rais, que o levaram a ficar afamado, na-quele período “bro” de 2012, como o“morto trabalhador” da nossa empresa.     

FRANCISCO
NETO
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